
Debate induz à conscientização- 
ANTÔNIO XIMENES 

Brasília atingiu a maturidade 
para a sua autonomia econômica. O 
que tem que ser feito é uma ampla 
discussão, sobre de que forma po-
derá se implantar um pólo indus-
trial no Distrito Federal, sem agre-
dir o meio ambiente. Somente com 
a inter-relação dos políticos, em-
presários, intelectuais e a sociedade 
como um todo, é que se poderá al-
cançar melhores condições de vida 
no DF. Esse é o ponto de vista em 
comum entre o presidente da Ra-
diobrás, Luiz Otávio de Castro e 
Souza,o presidente do Sindicato 
dos Jornalistas, Francisco Cláudio 
Sant'Anna e o deputado Carlos Al-
berto (PPS). 

Para o presidente da Radio-
brás, Luiz Otávio de Castro e Sou-
za, a iniciativa do Jornal de Brasí-
lia, Rádio Nacional e TV Nacional 
de promoverem um ciclo de deba-
tes, sobre a autonomia econômico-
financeira de Brasília, é muito 
oportuna. Segundo ele, há de se 
discutir o presente para se encon-
trar caminhos viáveis para o futuro. 
"A imprensa é fundamental na fo-
mentação das discussões, que apon-
tarão saídas para a realidade socio 

, econômica em que nos encontra- 

mos", afirmou. 
O presidente do Sindicato dos 

Jornalistas, Francisco Sant'Anna, 
disse que a comunidade de Brasília 
tem que se conscientizar da autono- 
mia econômica e política. Sant'An- 
na acrescenta que é preciso definir 
de uma maneira conjunta, como es- 
sa autonomia vai se processar, sem 
que represente uma ruptura nos 
princípios que nortearam a funda-
ção da Capital da República. 

Segundo Sant'Anna, a mídia é 
fundamental na abordagem dessa 
questão, porque ela tem uma fun-
ção social, que deve se pautar pelas 
prioridades da coletividade. "A 
realização do evento Brasília em 
Debate, que vai reunir políticos, 
empresários, jornalistas e intelec-
tuais' tem que se estender aos de-
mais órgãos' de comunicação de 
massa do DF", afirmou. 

O deputado Carlos Alberto 
(PPS) disse que Brasília em Debate 
será um marco na discussão das al-
ternativas para diminuir o índice de 
desemprego. Carlos Alberto fez 
questão de ressaltar que o corte de 
mais de 48%, no repasse das verbas 
da União para o DF, é um indício 
de que está na hora de se discutir a 
autonomia financeira da Capital da 
República. 


